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Introdução ao método psicanalítico de investigação e tratamento em clínica-escola no SPA da UFF

02 - Responsável

Supervisora: Flavia Lana Garcia de Oliveira 

E-mail: flavialanaoliveira@id.uff.br

EQUIPE PROFESSORES                   TÉCNICOS

03 - Carga Horária por estágio:

ESTÁGIO 01 02 03 04

CARGA HORÁRIA 187 187 187 187

04 - Horário

Segunda-feira

Terça-feira 16h às 19h

Quarta-feira 16h às 19h

Quinta-feira

Sexta-feira

05 - Convênio

       NÃO   SIM

06 - Local do Estágio

Serviço de Psicologia Aplicada - UFF 

07 - Resumo do Projeto

Este projeto de estágio tem o objetivo de ensinar aos graduandos de Psicologia os primeiros passos 

necessários para a aquisição das ferramentas teórico-clínicas psicanalíticas. A partir da experiência de

atendimentos no SPA da UFF, vamos articular de modo acessível e atualizado a prática clínica em 

ambulatório com um estudo teórico dos fundamentos conceituais e epistemológicos que sustentam o campo

da psicanálise. Buscamos abordar as bases lógicas para a condução do tratamento psicanalítico em um 

contexto institucional, dentre as quais: a função das entrevistas preliminares, a construção da demanda, 

a hipótese diagnóstica, a concepção psicanalítica do sintoma, o diagnóstico diferencial, os manejos 

da transferência e da contratransferência, a função do pagamento, assim como a clínica da civilização 

01 - Título (Até 68 caracteres contando os espaços)

Órgão(Caso haja mais de um, use este mesmo quadro para acrescentar)

x



contemporânea. O projeto  atende à demanda do público que procura o plantão do SPA, com disponibilidade  

para atendimento a crianças, adolescentes e adultos.

08 - Objetivos

1. Contribuir para a aquisição de subsídios teórico-práticos para formação clínica dos alunos estagiários  

do SPA.

2. Favorecer o atendimento às demandas de tratamento da população que busca o SPA da UFF. 

3. Apresentar aos alunos a possibilidade do trabalho articulado em rede com outras instituições, como 

Escolas, Conselho Tutelar, Saúde, Assistência e Justiça (Sob supervisão técnica).

09 - Atividades Teóricas em Supervisão

1. Reuniões de estudo em teoria da clínica psicanalítica

2. Apresentação de textos e fichamentos

3. Construção da lógica do caso clínico

4. Redação escrita de estudo de caso clínico

10 - Atividades Práticas em Ambulatório Clínico ou no Campo de Estágio

1. Plantão de recepção de novos pacientes

2. Atendimentos clínicos

3. Supervisão de casos e situações clínicas atendidos pelos estagiários em reuniões semanais

4. Eventuais contatos com rede de apoio

11 - Formas de Avaliação

Para a conclusão do estágio, o aluno deverá apresentar um trabalho final que articule a construção de um 

caso clínico e alguma questão teórica. Durante o processo de estágio, o aluno será avaliado com relação à

frequência, à dedicação e à assiduidade nas reuniões de estudo, assim como seu grau de compromisso 

e responsabilidade no que se refere aos casos por ele acompanhados.
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